
 

Capítulo 10 -  A Arte da Crítica na Leitura 
Analítica 
Visão conceitual 

Este documento sintetiza os princípios da crítica literária dentro do estágio da leitura analítica, 
conforme proposto na obra de Adler e Van Doren. A premissa central é que a leitura é um 
diálogo entre autor e leitor, no qual o leitor detém a palavra final. Para que essa conversa seja 
proveitosa e resulte em aprendizado (lucro intelectual), deve-se observar uma rigorosa etiqueta 
intelectual. 

A crítica não deve ser confundida meramente com a discordância; ela é um julgamento que pode 
resultar em concordância, discordância ou suspensão do julgamento. Três regras fundamentais 
regem este processo: a obrigatoriedade da compreensão prévia antes do julgamento (Regra 9), a 
necessidade de evitar a disputa puramente contenciosa (Regra 10) e a distinção entre 
conhecimento fundamentado e mera opinião pessoal (Regra 11). O objetivo final da leitura 
crítica é a conquista da verdade e do conhecimento, e não a vitória em um debate. 

--------------------------------------------------------------------------------  

Análise Detalhada dos Temas Centrais 

1. A Leitura como Conversa e a Etiqueta Intelectual 

A leitura analítica é descrita como uma conversa em que o autor fala e o leitor escuta, mas que só 
se completa quando o leitor responde. O leitor tem a obrigação e a oportunidade de pronunciar 
seu julgamento, mas deve fazê-lo seguindo um código de conduta intelectual. 

• A Palavra Final: O leitor é o juiz do trabalho do autor. O autor teve sua chance de falar; 
agora cabe ao leitor responder de forma justa. 

• Comunicação Proveitosa: Uma conversa só é útil se as partes forem civilizadas. O 
"lucro" de uma conversa entre livro e leitor é o que se aprende com ela. 

• Responsabilidade do Leitor: Se o objetivo do autor é instruir ou persuadir, o esforço 
dele só é bem-sucedido se o leitor for capaz de julgar a validade das afirmações 
apresentadas. 

2. A Virtude da Docilidade (Ensinabilidade) 

Diferente da acepção comum de passividade, a docilidade (capacidade de ser ensinado) é 
apresentada como uma virtude extremamente ativa. 

• Julgamento Independente: Ninguém é verdadeiramente ensinado se não exercitar o 
poder de julgamento independente. Sem isso, há apenas treinamento, não ensino. 



 
• O Leitor Crítico: O leitor mais capacitado para aprender é aquele que é mais crítico, 

pois ele se esforça ao máximo para responder às questões apresentadas pelo autor. 
• Papel da Retórica: Enquanto a gramática e a lógica lidam com o entendimento, a 

retórica é a arte de reagir à persuasão e ao convencimento, tornando o espectador um 
agente responsável pelo seu próprio julgamento. 

--------------------------------------------------------------------------------  

As Regras da Crítica Analítica 
O processo crítico é estruturado em três regras principais que formam o código de etiqueta para a 
resposta ao autor. 

Regra 9: A Primazia da Compreensão 

"Você tem de dizer com razoável grau de certeza 'Eu entendo' antes que possa dizer 
'Concordo', 'Discordo' ou 'Suspendo o julgamento'." 

• Unicidade do Julgamento: A crítica abrange tanto a concordância quanto a 
discordância. Discordar sem entender é considerado imprudente e rude. 

• Suspensão de Julgamento: É uma postura crítica válida que indica que algo não foi 
suficientemente demonstrado pelo autor. 

• Irrelevância da Crítica Sem Base: Críticas feitas por quem não compreendeu o 
conteúdo são irrelevantes. O leitor deve ser capaz de repetir as ideias do autor com suas 
próprias palavras antes de julgá-las. 

• Humildade Intelectual: No caso de bons livros, o fracasso no entendimento geralmente 
recai sobre o leitor, que deve hesitar antes de julgar o livro como ininteligível. 

Regra 10: A Evitação da Contenciosidade 

"Quando discordar, faça-o de maneira sensata, sem gerar disputas ou discussões." 

• Verdade acima da Vitória: O objetivo da leitura não é vencer o autor, mas aprender a 
verdade. Citando Platão e Aristóteles, o texto reforça que a verdade deve ser honrada 
acima de amizades ou do ego. 

• O Perigo da Disputa: O leitor que busca apenas o nocaute do adversário (o autor) perde 
a oportunidade de aprender. A discordância deve ser motivada apenas por fatos e pela 
razão. 

Regra 11: Distinção entre Conhecimento e Opinião 

"Respeite a diferença entre conhecimento e opinião fornecendo razões para quaisquer 
julgamentos críticos que fizer." 

Conceito Definição conforme o Contexto Requisito para o Leitor 



 

Conhecimento 
Opiniões que podem ser defendidas com 
evidências objetivas e razões que 
convencem outros homens racionais. 

Se concordar, deve compartilhar 
ativamente as razões do autor. 

Opinião 
(Mera/Pessoal) 

Julgamento não justificado, baseado em 
sentimentos pessoais ou preconceitos, 
sem evidências. 

Se discordar, tem a obrigação de 
fornecer razões para não reduzir a 
questão à mera opinião. 

• Resolubilidade de Discórdias: Parte-se do princípio de que as discórdias sobre 
conhecimento são remediáveis. Elas geralmente derivam de desentendimento (curável 
pela remoção de ambiguidades) ou de ignorância (curável pelo ensino). 

• Natureza do Conhecimento: Embora a maior parte do conhecimento não seja absoluta e 
esteja sujeita a correções futuras, ele se diferencia da opinião pela presença de evidências 
corroboradoras. 

--------------------------------------------------------------------------------  

Condições para o Julgamento Justo 
O texto estabelece advertências importantes para garantir que a crítica seja legítima: 

1. Visão Contextual: É arriscado julgar uma obra lendo apenas partes dela ou ignorando 
outras obras relacionadas do mesmo autor que fundamentam seus princípios (ex: ler 
Kant, Marx ou Adam Smith de forma isolada). 

2. Julgamento do Livro vs. Homem: O leitor deve se interessar pelo conteúdo do livro e 
não apenas pela personalidade do autor. Tratar as ideias como meras expressões da 
personalidade do autor é falhar na tarefa de aprender. 

3. Honestidade Intelectual: Se o leitor detectar um argumento válido, ele tem a obrigação 
de admiti-lo, combatendo impulsos emocionais de discordar por puro antagonismo. 

 


